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RESUMO 
Objetivo: identificar o estado atual da arte e as tendências de pesquisas que utilizam o 
aplicativo móvel WhatsApp na área da saúde. Método: revisão integrativa da literatura nas 
bases de dados PubMed, CINAHL, SCOPUS e LILACS, no período de 2009 a 2019. Resultados: 
amostra composta de 24 estudos agrupados em três categorias de análise: uso do WhatsApp 
por profissionais/estudantes da área da saúde como ferramenta de comunicação, ensino e 
aprendizagem (n=5); uso do WhatsApp pelo profissional no serviço de saúde (n=13); e uso do 
WhatsApp para educação em saúde/ troca de informação entre profissional e paciente (n=6). 
Conclusão: evidências científicas mostram que o uso do WhatsApp favorece a comunicação 
existente entre os profissionais em um serviço de saúde e até mesmo entre profissionais, 
estudantes da área da saúde e pacientes.

Palavras-chave: Telemedicina; Tecnologia da Informação; Saúde Pública; Meios de 
Comunicação; Educação em Saúde. 

ABSTRACT
Objective: to identify the current state of the art and research trends that use the mobile WhatsApp 
application in the healthcare. Method: integrative literature review in the databases PubMed, 
CINAHL, SCOPUS and LILACS, from 2009 to 2019. Results: sample composed of 24 studies 
grouped into three analysis categories: use of WhatsApp by healthcare professionals/students as 
a communication, teaching and learning tool (n=5); use of WhatsApp by the professional in the 
health service (n=13); and use of WhatsApp for health education/information exchange between 
professional and patient (n=6). Conclusion: scientific evidence shows that the use of WhatsApp 
favors the existing communication between professionals in a healthcare service and even between 
professionals, healthcare students and patients.

Keywords: Telemedicine; Information Technology; Public Health; Communications Media; 
Health Education. 

RESUMEN
Objetivo: identificar el estado actual del arte y las tendencias de investigación que utilizan la 
aplicación móvil WhatsApp en la atención médica. Método: revisión integrativa de la literatura 
en las bases de datos PubMed, CINAHL, SCOPUS y LILACS, en el período de 2009 a 2019. 
Resultados: muestra compuesta por 24 estudios agrupados en tres categorías de análisis: uso do 
WhatsApp por profesionales/estudiantes de salud como herramienta de comunicación, enseñanza 
y aprendizaje (n=5); uso de WhatsApp por parte del profesional del servicio de salud (n=13); 
y uso de WhatsApp para educación en salud/intercambio de información entre profesional y 
paciente (n=6). Conclusión: la evidencia científica muestra que el uso de WhatsApp favorece la 
comunicación existente entre los profesionales de un servicio de salud e incluso entre profesionales, 
estudiantes de salud y pacientes.

Palabras clave: Telemedicina; Tecnología de la Información; Salud Pública; Medios de 
Comunicación; Educación en Salud. 
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INTRODUÇÃO 

As tecnologias da informação e comunicação (TIC) 
consistem no uso de quaisquer formas de transmissão de 
informações e correspondem a todas as tecnologias que 
interferem e medeiam os processos de comunicação, seja 
por computadores, smartphones e softwares, e têm a in-
ternet como instrumento principal.1 Entre as TICs, uma 
tecnologia que se propagou rapidamente foram os smar-
tphones e seus aplicativos (APP). Estes representam uma 
importante parte da vida moderna e nos permitem co-
municar com pessoas de diferentes lugares por meio de 
ligações, e-mails, mensagens de texto e redes sociais.2,3

Um desses APPs é o WhatsApp Messenger, ferra-
menta que proporciona a troca de mensagens instantâ-
neas, fotos, vídeos e chamadas de voz,disponível para 
os sistemas operacionais Android, iOS e Windows(WHA-
TSAPP INC.). O aplicativo tornou-se atraente ao público, 
pois, após sua instalação seu uso é gratuito, a depender 
de uma conexão com a internet.2 No mundo, o número 
estimado de usuários do WhatsApp é de cerca de 1 bi-
lhão de pessoas, no Brasil o dispositivo já atingiu a mar-
ca de 120 milhões de usuários (WHATSAPPINC.).

Dada a popularidade desse aplicativo, não é de se sur-
preender que ele esteja sendo utilizado de modo crescente no 
campo da saúde, com aplicações para o suporte profissional, 
educação em saúde e atendimento a pacientes.3,5 Ademais, 
estudos internacionais revelaram que o uso dessa ferramen-
ta pode favorecer a prestação de cuidados de saúde a pacien-
tes de regiões remotas, principalmente aqueles relacionados 
às especialidades médicas,melhorando a acessibilidade, a 
qualidade e a eficiência dos cuidados prestados.6,7

No entanto, devido à contemporaneidade desse re-
curso e considerando que a literatura nacional acerca des-
sa temática é incipiente e pouco abrangente, questiona-se: 
como está sendo utilizado o aplicativo WhatsApp Messen-
ger na área da saúde? Nesse sentido, objetivou-se identifi-
car o estado atual da arte e as tendências de pesquisas que 
utilizam o aplicativo móvel WhatsApp na área da saúde.

MÉTODO

Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, mé-
todo que se constitui por possibilitar a síntese do conheci-
mento de determinado assunto e permite indicar lacunas 
que precisam ser preenchidas. Para a elaboração do estu-
do foram adotadas as seguintes etapas metodológicas: de-
finição do problema clínico, hipótese ou questão da pes-
quisa; processo de busca e determinação de critérios; ca-
tegorização e extração das informações; avaliação dos 

estudos; interpretação dos resultados; e apresentação da 
revisão síntese do conhecimento.8,9

A questão norteadora é: “como está sendo utilizado o 
aplicativo WhatsApp Messenger na área da saúde?” Estabele-
ceram-se quatro etapas organizacionais para o processo de 
revisão integrativa. Essas etapas estão detalhadas a seguir.

A etapa 1, coleta de dados, ocorreu em janeiro de 
2020, tendo sido utilizadas na seleção dos artigos as se-
guintes bases de dados eletrônicas: National Library of 
Medicine National Institutes of Health (PubMed), Cumu-
lative Index to Nursing and Allied Health Literature (CI-
NAHL), SCOPUS e Literatura Latino-Americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), sendo a última 
indexada no portal Biblioteca Virtual em Saúde (BVS).  
Ainda nessa etapa foram selecionados os termos de bus-
ca para o processamento bibliográfico no Descritores de 
Ciência da Saúde (DeCS/Bireme) e no MeSH Database 
e aplicados os operadores booleanos OR e AND. Desse 
modo, a combinação de descritores utilizados na LILA-
CS apresentou-se da seguinte maneira: “(“Aplicativos 
Móveis” OR “Mobile Applications” OR “Aplicaciones Mó-
viles”) AND (“WhatsApp” OR “WhatsApp”)” e para as de-
mais bases de dados, PubMed, CINAHL e SCOPUS  foi 
utilizada a seguinte combinação de termos:“(“Mobile 
Applications”) AND (“WhatsApp” OR “WhatsApp”)”.

Para a etapa 2 foi realizada criteriosa análise dos tex-
tos a fim de verificar a adequação aos critérios de inclusão 
estabelecidos, que foram: ser disponível nos idiomas por-
tuguês, inglês e espanhol; ter relação com a área da saú-
de;compreender o tempo de busca estabelecido de 2009 
a 2019, desde quando o WhatsApp está em vigência. Ade-
mais, visando ao escopo deste estudo, descartaram-se os 
artigos do tipo revisão, editoriais, comentários, livros, re-
sumo e cartas-resposta. Aqueles em duplicidades foram 
considerados apenas uma vez. 

Por sua vez, na etapa 3, procedeu-se à segunda aná-
lise, com leitura na íntegra dos artigos encontrados. Por 
meio da leitura completa dos estudos observaram-se ar-
tigos que não tinham relação com a temática e que abor-
davam outros aplicativos móveis, estes foram excluídos. 
Destaca-se que a seleção e exclusão de artigos obedece-
ram à seguinte sequência de bases de dados: LILACS, 
PUBMED, SCOPUS e CINAHL. Posteriormente, na quar-
ta e última etapa, foi efetuada a análise crítica dos ar-
tigos selecionados. De modo a facilitar o gerenciamen-
to dos artigos, todos os manuscritos foram alocados em 
uma pasta no software gerenciador de arquivos Mende-
ley. Ademais, os artigos selecionados que compuseram 
a revisão integrativa tiveram seus dados registrados em 
planilha, conforme é recomendado pela literatura.8
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Complementarmente, foi realizada uma busca rever-
sa, com a finalidade de captar o maior número de ma-
nuscritos. Cumpre mencionar que as etapas de pesquisa 
em base de dados, seleção, análise dos estudos e coleta 
de dados foram realizadas de maneira independente por 
duas pesquisadoras, a fim de certificar-se do rigor durante 
a seleção dos artigos. Para tanto, foi realizada uma clas-
sificação dos estudos com sim ou não de acordo com a 
pertinência ao objetivo da revisão integrativa. Posterior-
mente, foi utilizado o teste Kappa, uma análise de con-
cordância simples, que é baseada no número de respostas 
concordantes, ou seja, no número de casos cujo resultado 
da seleção de artigos é o mesmo entre as pesquisadoras. 
Quando não havia concordância entre os itens da seleção, 
chegava-se a consenso entre as revisoras e uma nova ava-
liação por uma terceira pesquisadora. 

Para a categorização do nível de evidência dos arti-
gos foi empregada a classificação da Enfermagem, que 
preconiza determinada hierarquia a depender do deli-
neamento de pesquisa adotado para o desenvolvimento 
do estudo. Essa categorização é disposta em sete níveis, 
sendo o nível 1 (mais forte) as evidências provenientes 
de revisão sistemática ou metanálise de ensaios clínicos 
randomizados; nível 2, evidências derivadas de ensaios 
clínicos randomizados bem delineados; nível 3, evidên-
cias obtidas de ensaios clínicos bem delineados, sem 
randomização; nível 4, evidências provenientes de estu-
dos de coorte e de caso-controle bem delineados; nível 5, 
evidências originárias de revisão sistemática de estudos 
descritivos e qualitativos; nível 6, evidências derivadas 
de um único estudo descritivo ou qualitativo; e o nível 7 
(mais fraco), evidências oriundas de opinião de especia-
listas. Manteve-se a definição do tipo de artigo de acor-
do com os autores das pesquisas incluídas na amostra.10

Quanto à análise crítica, foi elaborado um quadro 
sinóptico com a síntese dos artigos selecionados, contendo 
a descrição dos seguintes itens: nome do artigo, referência, 
ano de publicação, periódico, país, idioma, tipo de popula-
ção (profissional da saúde, estudante e/ou paciente e/ou fa-
miliar), descritores utilizados, objetivo, nível de evidência, 
tipo de estudo, detalhamento metodológico e amostral, es-
tratégia de uso do WhatsApp, resultados e recomendações/
conclusões. Para a interpretação dos resultados e apresen-
tação da revisão, optou-se por discutir os achados a partir 
dos temas convergentes encontrados nos artigos.

O conteúdo extraído dos artigos que compuseram a 
amostra fez parte dos resultados e discussão deste estu-
do. Ressalta-se que os princípios éticos foram preserva-
dos, respeitando-se os direitos autorais, mediante a cita-
ção dos autores.

RESULTADOS 

A busca nas bases de dados detectou o total de 173 es-
tudos que abordavam a temática de aplicativos, os quais 
foram analisados segundo as etapas metodológicas. Des-
tes, 91 foram selecionados para leitura na íntegra, de 
modo que a amostra desta revisão foi composta de24es-
tudos, o grau de concordância entre os revisores foi esta-
belecido pelo teste Kappa e o índice alcançado foi 0,86%, 
que indica ótima concordância entre os pesquisadores. O 
fluxograma com as etapas do processo de inclusão dos es-
tudos encontra-se ilustrado na Figura 1.

Dos artigos selecionados, contataram-se publicações 
nos anos de 2015 a 2019, sendo que em 2018 não hou-
ve publicações e 2019 foi o ano com o maior número de-
las (38%). Em relação ao idioma, 96% dos artigos foram 
publicados na língua inglesa, 4% na língua espanhola e, 
apesar de haver artigos de origem brasileira, nenhum foi 
publicado no idioma português. As publicações são de ori-
gem nacional (8%) e internacional (92%), sendo a Tur-
quia o país com o maior número de publicações (23%).

Analisando o tipo de estudo quanto às característi-
cas, 60% possuíam abordagem metodológica quantitati-
va, 32% utilizaram a abordagem metodológica qualitativa 
e 8%, métodos mistos. O nível de evidência de 79% dos ar-
tigos que compõem a amostra desta revisão integrativa foi 
classificado como fraco - nota seis -, com exceção daqueles 
com ensaios clínicos, sendo que os estudos A7 e A10 foram 
classificados com nível de evidência 3 e A15, A16 e A21com 
nível 2 (Figura 2). 

Apurou-se por meio da presente revisão integrativa 
que na área da saúde o WhatsApp foi utilizado pelo se-
guinte público: 11,5% de estudantes da área da saúde, 
54% de médicos, 11,5% de dentistas e auxiliares de saú-
de bucal, 7,6% de equipe multiprofissional e 27% de pa-
cientes e seus familiares. Alguns artigos tinham públi-
co-alvo misto, ora composto de diferentes profissionais, 
ora composto de profissional e paciente e/ou familiar. 

Na Figura 2 consta uma síntese dos artigos da revisão 
integrativa segundo referência, ano de publicação, base de 
dados, país de origem, público-alvo, tipo de estudo e nível 
de evidência. 

A análise dos estudos que compuseram a amostra 
da revisão possibilitou identificar diversificada gama 
de participantes, que vão desde alunos de graduação e 
profissionais de saúde até familiares e pacientes com as 
mais diversas necessidades e/ou tratamento, as quais 
são apresentadas em três categorias de análise: a)uso do 
WhatsApp por profissionais/estudantes da área da saú-
de como ferramenta de comunicação, ensino e aprendi-
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zagem; b)uso do WhatsApp por profissional de saúde no 
serviço; c)uso do WhatsApp para educação em saúde/ 
troca de informação entre profissional e paciente. 

Assim, para facilitar a apresentação e a organização dos 
resultados dos artigos, foi desenvolvida na Figura 3 uma sín-
tese dos 24 artigos selecionados e incluídos nesta revisão in-
tegrativa, com descrição dos objetivos, estratégia de uso do 
WhatsApp e principais resultados.

DISCUSSÃO

Os resultados encontrados contribuem para o au-
mento do conhecimento acerca da aplicabilidade da fer-
ramenta WhatsApp Messenger no âmbito da saúde, prin-
cipalmente porque, na literatura nacional e internacio-
nal, há poucos trabalhos sobre esta temática, devido à 
própria contemporaneidade do aplicativo.

Ressaltam-se alguns aspectos comuns encontrados nas 
categorias de análises como recursos facilitadores do Wha-

tsApp: baixo custo, fácil acesso e alta popularidade, o que 
favorece a aproximação dos interlocutores. A informação é 
compartilhada de forma compacta e instantânea, nos forma-
tos de texto, áudio e vídeo em alta resolução. Outra função 
que merece destaque é a criação de grupos. O administrador 
cria um grupo sobre determinada temática e/ou objetivo e 
decide quem ingressa. Esses recursos e funções foram deter-
minantes para a escolha e implementação desse aplicativo 
nos estudos apresentados.3,11

Uso do Whatsapp por profissionais/estudantes da área da 
saúde como ferramenta de comunicação, ensino e apren-
dizagem

Os principais resultados encontrados nos cinco (A1, 
A2, A3,A8 e A15) artigos que contemplam essa categoria 
mostram que o uso do aplicativo é considerado a forma 
mais rápida, dinâmica e produtiva de se estabelecer con-
tato no ambiente clínico.3,5,12-14

Figura 1 - Fluxograma de identificação, seleção, elegibilidade e inclusão dos estudos na revisão integrativa.  
Fonte: Elaborado pelo autor.
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Figura 2 - Características dos estudos selecionados na revisão de literatura e nível de evidência

Artigo Ano Base de Dados País Público Alvo Tipo De Estudo Nível de 
Evidência

A15 2016 LILACS Brasil Estudantes de odontologia Quantitativo - 
avaliativo 6

A23 2017 PUBMED Reino Unido Estudantes de medicina 
Estudo quanti- 

qualitativo- 
avaliativo

6

A312 2016 PUBMED Israel Médicos otorrinolaringolo-
gista Pacientes Transversal 6

A415 2016 PUBMED Turquia Médico de emergência Estudo transversal 6

A531 2016 PUBMED Itália Dentistas, auxiliar de saúde 
bucal, médicos e pacientes

Qualitativo- 
descritivo 

exploratório
6

A620 2016 PUBMED Índia
Funcionários de um 

departamento de Patologia e 
Medicina de um Laboratório 

Quantitativo- 
descritivo 6

A728 2015 PUBMED Espanha Paciente (adultos) Ensaio clínico 3

A813 2015 PUBMED África do Sul Estudantes de Enfermagem
Estudo qualitativo 

exploratório 
descritivo

6

A921 2015 PUBMED Turquia Médico emergencista e 
cardiologista intervencionista

Quantitativo- 
Avaliativo 6

A1024 2016 PUBMED Itália Adolescentes em tratamento 
ortodôntico e dentistas Ensaio clínico 3

A1122 2015 PUBMED Índia Residentes em ortopedia
Quantitativo- 

descritivo 
exploratório

6

A124 2015 PUBMED Brasil Cirurgiões ortopédicos Quantitativo- 
avaliativo 6

A137 2015 PUBMED Reino Unido Equipe médica de cirurgia 
de emergência 

Estudo prospectivo 
de métodos mistos 6

A1423 2017 SCOPUS Malásia Todos os profissionais de 
saúde de um hospital. Transversal 6

A1514 2019 PUBMED França Anestesistas residentes Estudo prospectivo 
randomizado 2

A1629 2019 PUBMED Turquia Pessoas tabagistas  Ensaio clínico 
Randomizado 2

A1717 2019 SCOPUS Turquia Cirurgiões maxilofaciais Estudo descritivo 6

A1825 2019 SCOPUS África do Sul Médicos Estudo transversal 6

A1918 2019 SCOPUS Omã Médicos Estudo descritivo 6

A2026 2019 SCOPUS Marrocos Médicos patologistas Estudo descritivo 6

A2130 2019 SCOPUS Camarões Paciente com diabetes tipo 1 Ensaio clinico 
randomizado 2

A2216 2019 SCOPUS Turquia Citopatologistas Estudo descritivo 6

A2319 2019 SCOPUS Turquia Ortopedistas Estudo descritivo 
qualitativo 6

A2427 2015 PUBMED Índia Clínico geral Estudo descritivo: 
relato de caso 6

Fonte: Elaborado pelo autor.
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Figura 3 - Principais resultados e conclusão dos artigos selecionados na revisão de literatura

Categoria de análise Artigo Objetivo Estratégia de uso do WhatsApp Principais resultados

Uso do Whatsapp por 
profissionais/ estudantes 
da área da saúde 
como ferramenta de 
comunicação, ensino e 
aprendizagem

A15

Avaliar o uso do aplicativo 
para fins educacionais com 

estudantes de pós-graduação 
da Associação Paulista de 
Cirurgiões Odontológicos. 

É utilizado como ferramenta de 
informação, educação e tomada 

de e decisões clinicas.

Ferramenta eficaz no acesso 
à informação, no suporte 

ao processo de ensino-
aprendizagem e nas decisões 

clínicas.

A23

Demonstrar a viabilidade da 
comunicação de mensagens na 
educação dos estudantes de 3º 

ano em estágio clínico.

Ferramenta utilizada para 
facilitar a comunicação entre 

estudantes e médicos e seu valor 
na prática clínica.

Favorece a comunicação 
entre os médicos, e sua 

aplicabilidade no ambiente 
clínico. 

A312
Examinar a experiência do 

uso do  WhatsApp para fins de 
saúde móvel.

Formado um grupo por 
otorrinolaringologistas e 

residentes.

Houve melhora da acessibilidade, 
eficiência e qualidade dos 

cuidados médicos.

A813

Revisar as experiências 
dos estudantes do curso de 

Enfermagem sobre a melhoria 
da educação na saúde.

Uso do aplicativo na integração da 
teoria e prática clínica do Módulo 
de APS do programa da terceira 

idade.

Favoreceu o compartilhamento 
de informações, e apoio 

acadêmico para melhorar o 
ensino e aprendizagem.

A1514

Medir o impacto de um 
programa de aprendizado via 

WhatsApp no raciocínio clínico 
em médicos residentes.

Os residentes foram 
randomizados em grupo 

WhatsApp e controle, sendo que 
o WhatsApp recebeu diariamente 

de ensino.

Seu uso foi associado a 
um pior raciocínio clínico 

devido a dispersão no uso do 
smartphone, apesar de uma 
melhor apreciação global.

Uso do Whatsapp pelo 
profissional no serviço 
de saúde 

A415
Avaliar o uso do WhatsApp para 
comunicação entre consultores 

e médicos de emergência.

As mensagens enviadas aos 
médicos consultores eram 

imagens, vídeos, mensagens de 
texto e voz.

74% das consultas foram 
concluídas no aplicativo com 
os consultores(65%) fora do 

hospital.

A620

Analisar o impacto da utilização 
do WhatsApp no serviço 
de gerenciamento de um 

laboratório.

O uso do WhatsApp na 
comunicação dentro do 

laboratório de patologia e entre os 
trabalhadores do setor.

Houve uma melhora 
significativa na comunicação.

A921

Avaliar a eficácia do 
WhatsApp como método de 

comunicação entre o médico de 
emergência de hospital rural 
e o cardiologista no centro 

coronariano.

Usado para fazer comunicação 
entre os profissionais, a fim de 

realizar um pré- diagnóstico em 
pacientes que sofreram infarto 

na zona rural.

Seu uso na documentação 
inicial e envio de imagens 

foi associado a atendimentos 
mais rápidos em pacientes 
com infarto do miocárdio.

A1122
Relatar o impacto do 

"WhatsApp" como uma 
ferramenta de comunicação.

Grupo do WhatsApp como 
ferramenta de comunicação 

intradepartamental.

Observou-se transferências 
mais rápidas e eficientes após 

a introdução do WhatsApp.

A124

Avaliar o acordo inter e intra-
observador no diagnóstico 

inicial de fraturas de platô tibial 
via imagem WhatsApp.

Usar o WhatsApp na avaliação 
da imagem das fraturas do platô 

tibial. 

Excelente acordo inter e intra-
observador na avaliação de 

imagem das fraturas do platô 
tibial enviadas via WhatsApp.

A137
Avaliar a implementação das 

mensagens WhatsApp em equipes 
cirúrgicas de emergência.

Todos os membros da equipe 
de cirurgia de emergência (n = 
40) usaram o WhatsApp para 

comunicação por 19 semanas. 

Representa uma tecnologia 
de comunicação segura e 

eficiente.

A1423

Investigar os benefícios no 
uso do WhatsApp em equipes 
médicas e de emergência na 

prática clínica na Malásia.

Uso do WhatsApp na 
comunicação durante a prática 

clínica de 307 profissionais.

Os benefícios na prática 
clínica foram associados às 

características de uso e ao tipo 
de eventos de comunicação. 

A1717

Avaliar a eficiência das 
mensagens do WhatsApp como 
um modo de consulta em uma 
equipe cirúrgica maxilofacial.

Grupo de WhatsApp composto 
por cirurgiões e juniores criado 
para discussão dos casos com 

mensagens de texto,voz e 
imagem.

O WhatsApp é um aplicativo 
simples, gratuito e prático, que 
permite uma consulta eficiente 

quando os consultores não 
estão no hospital.

A1825

Descrever o uso do WhatsApp 
como uma ferramenta na 

melhoria do tratamento de 
casos complicados de HIV / TB.

Foi criado um grupo de 
WhatsApp para discussão clínica 

sobre HIV / TB. 

O uso do WhatsApp em 
um ambiente médico é um 

meio eficaz de comunicação, 
aprendizado e apoio entre 

colegas e especialistas.

Continua...
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A1918

Estudar o uso do WhatsApp como 
uma plataforma para integrar 
os serviços de atendimento da 

coluna vertebral em Omã.

Grupo de WhatsApp, com 
participantes de 8 hospitais, a 

fim de determinar os planos de 
tratamento em cada caso. 

É uma ferramenta eficaz 
para encaminhamento inter-
hospitalar baseado em dados 

clínicos e imagem e para obter 
respostas rápidas dos centros.

A2026

Avaliar se o WhatsApp pode ser 
usado para obter uma segunda 

opinião rápida sobre o diagnóstico 
histopatológico e citológico.

Foi criado um grupo para discutir 
casos difíceis de rotina, com 

participação de 17 patologistas.

O compartilhamento de 
imagens foi considerado um 

método fácil e rápido para obter 
uma segunda opinião e também 

para discutir casos difíceis.

A2216

Apresentar a técnica de 
compartilhamento de imagens 

denominada "compartilhamento 
de imagens de alta resolução 

(HIS)".

Cada fotografia foi enviada pelos 
métodos convencional e HIS no 

WhatsApp para comparação dos 
2 métodos.

O compartilhamento de 
imagens em alta resolução 
levaria os citopatologistas 
para o próximo nível nas 
consultas do WhatsApp.  

A2319

Avaliar a confiabilidade de 
imagens radiológicas nos cotovelos 

de crianças em uso do WhatsApp 
em comparação com imagens no 

tamanho real  no sistema.

As imagens foram enviadas a 3 orto-
pedistas, os quais avaliaram indepen-
dentemente. A confiabilidade intra e 
interobservadores foi calculada pelas 

estatísticas de Kappa.

O uso do WhatsApp para 
consultoria é um método 

confiável que pode ser usado 
em situações de emergência 

para tomada de decisão. 

Uso do Whatsapp para 
educação em saúde/ 
troca de informação 
entre profissional e 
paciente

A55

Descrever o uso do 
aplicativo WhatsApp no 
compartilhamento de 

informações clínicas de 
medicina oral.

Imagens foram enviadas, a 
impressão clínica foi feita e 

categorizada em traumática, 
infecciosa, neoplásica, autoimune 

ou não classificada. 

A consulta por telemedicina 
reduziu as barreiras geográ-
ficas à consulta clínica inicial 
e incentivou a realização de 

exames especializados.

A728

Avaliar e comparar a eficácia 
de um programa de exercícios 

físicos, administrado 
pessoalmente e direcionado por 

meio do aplicativo.

A intervenção de 10 semanas. Os 
grupos intervenção e controle 

receberam 20 sessões com 
atividades físicas semanais 

(aeróbica e resistência).

Não foram observadas 
diferenças significativas em 
nenhuma das variáveis do 

grupo móvel.

A1024

Avaliar a influência do 
aplicativopara manutenção de 

higiene bucal doméstica em um 
grupo de adolescentes que usam 

aparelhos fixos.

Os 80 adolescentes divididos em 
2 grupo. Os GE foram instruídos 

a compartilhar mensalmente 
selfiesmostrando seu estado de 

higiene bucal.

A integração de novas 
tecnologias é eficaz na adesão 
dos adolescentes e melhorar 

sua saúde bucal durante o 
tratamento ortodôntico.

A1629

Avaliar o efeito das mensagens 
via WhatsApp somados aos 

cuidados usuais em comparação 
com os cuidados habituais, nas 
taxas de abstinência no 1 mês.

Conteúdo da intervenção: 60 
mensagens sobre plano de ação e 

prevenir a recaída por 3 meses.

O suporte ao WhatsApp 
aumenta a taxa de abstinência 

e tem efeitos favoráveis no 
acompanhamento.

A2130

Avaliar o impacto da educação 
do paciente via WhatsApp 
no conhecimento do DM1 
e no controle glicêmico de 

adolescentes e adultos jovens.

Intervenção de 4 sessões de 
educação via WhatsApp em 

comparação com o controle com 
seu acompanhamento clássico.

A educação via aplicativo 
aprimorou o conhecimento 

sobre DM e reduziu 
complicações, sem melhora 
da glicemia após 2 meses.

A2427

Descrever a aplicabilidade do 
WhatsApp em 2 relatos de caso 

sobre pacientes em cuidados 
paliativos.

Os familiares acionavam a 
equipe de cuidados paliativo 

via mensagens de texto e fotos 
relacionadas as crises. A equipe 
elaborava um plano de cuidado 

até chegar no domicílio.

O compartilhamento de 
informações reduziu o tempo 
de espera e facilitou o início 

de o tratamento, além de 
evitar hospitalizações e a 
logística no atendimento

Fonte: Elaborado pelo autor. 

Continua...

No estudo A1, cujo objetivo foi verificar o uso do 
aplicativo WhatsApp nas decisões clínicas diárias de es-
tudantes de pós-graduação em Odontologia, 78% dos 
participantes utilizavam para fins profissionais e acadê-
micos. Destes, 55% usavam para sanar dúvidas e 17,5% 
aproveitavam para trocar informações e levantar discus-
sões no grupo formado pelos próprios discentes.5

De modo complementar, destacam-se os benefícios des-
se aplicativo como ferramenta capaz de promover a integra-
ção da teoria e da prática. E também como uma ferramen-
ta útil e importante no acesso à informação, no suporte ao 
processo de ensino-aprendizagem e nas decisões clínicas.5,13

Segundo autores, as discussões ocorridas nos gru-
pos de WhatsApp proporcionam momentos positivos de 
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aprendizados, quando os participantes podem debater ca-
sos clínicos e até mesmo aprender por meio da dialogici-
dade sobre diagnósticos e situações que poderiam enfren-
tar no futuro. Entende-se que, à medida que esse conhe-
cimento for compartilhado, as experiências adquiridas e 
troca de saberes serão alcançadas.3,12,13

Outro quesito importante com a utilização desse 
aplicativo foi a presença de professores e orientadores 
nos debates. O envolvimento dos docentes nos grupos 
formados foi fundamental para que se mantivessem as 
discussões respaldadas no conhecimento científico.  To-
dos esses fatores associados aliados à capacidade de en-
vio de mensagens em tempo real e retorno instantâneo 
favoreceram e reforçaram a usabilidade dessa ferramen-
ta para estreitar a comunicação e a troca de informação 
entre profissionais e alunos.3,13

Entretanto, estudo sobre o impacto de um progra-
ma de aprendizado via WhatsApp no raciocínio clínico 
de médicos-residentes identificou que o uso do aplicativo 
foi associado a pior raciocínio clínico. Isso sugere disper-
são da atenção ligada ao uso do smartphone.14

Uso do Whatsapp por profissional de saúde no serviço

Essa categoria constituiu-se de54% do total de publi-
cações selecionadas, a mais significativa do conjunto. O 
uso das tecnologias da informação e comunicação (TIC), 
em especial o Whatsapp, reflete uma mudança sociocom-
portamental nos serviços de saúde. Em função da falta 
de recursos tecnológicos próprios capazes de transmitir 
imagens instantâneas e/ou permitir a comunicação em 
tempo real, profissionais de diversas especialidades têm 
incorporado esse aplicativo nas suas rotinas de traba-
lho como uma ferramenta para suprir as demandas das 
mHealth’s inexistentes nessa área.15,16

Nessa perspectiva, o Whatsapp está sendo aplicado 
como uma estratégia para facilitar as interações diárias 
entre os profissionais de algumas equipes ou setores, 
proporcionando uma comunicação clínica mais rápida. 
Foi observada a aplicação dessa ferramenta em diversos 
tipos de serviços, como setor de Otorrinolaringologia, 
hospitais e serviços de atendimento de urgência e emer-
gência, centros médicos especializados em Ortopedia, 
laboratório de patologia e análise clínica, hospital geral 
e clínicas odontológicas. Nota-se que a aplicabilidade do 
Whatsapp é ampla, dada à diversidade dos profissionais 
e serviços que os utilizam.17-19

Cumpre mencionar também que, a partir dessa tec-
nologia, houve significativa melhora na comunicação en-
tre os profissionais dos serviços, sob a forma de compar-

tilhamento de diagnósticos, informações de pacientes, 
pedidos de exames, evidências fotográficas, informações 
sobre acidentes, alertas críticos e listas de deveres.20,21

Outro benefício que merece destaque é a troca de in-
formação entre os profissionais que estão no serviço e 
aqueles que estão de longe como especialistas. A possibili-
dade de contato imediato propiciada pelo aplicativo estreita 
a distância não somente entre os componentes da equipe, 
mas também entre aqueles que são referência para alguma 
especialidade. Isso favorece o atendimento mais rápido a 
pacientes de regiões remotas e/ou de locais sem serviços de 
saúde com suporte mais avançado.21-24

O aplicativo representa uma tecnologia de comuni-
cação segura e eficiente. Com ele é possível aperfeiçoar 
relações de trabalhos internas e externas, garantindo, 
assim, melhor funcionamento dos serviços de saúde. Em 
longo prazo, e a partir da aplicação dessa ferramenta e 
do estabelecimento de protocolos e rotinas, mais benefí-
cios serão percebidos.19,25,26

Uso do Whatsapp para educação em saúde/ troca de in-
formação entre profissional e paciente

Os artigos dessa categoria representam 25% do to-
tal da amostra. Dizem respeito às áreas de atuação dos 
profissionais descritos nos estudos, a exemplo: otorrino-
laringologista, dentistas, auxiliar de saúde bucal, educa-
dor físico e equipe de cuidados paliativos (médico, enfer-
meiro assistente social). 

Cabe ressaltar que nem todos os artigos presentes nes-
sa categoria descrevem como acontece a interação profis-
sional-paciente por meio do Whatsapp e somente relatam 
a aplicabilidade dessa ferramenta para essa função, assim 
como acontece no artigo A3. Entretanto, os demais artigos 
contaram com a participação direta dos pacientes. O perfil 
destes variou de adolescentes a idosos, indicando que o uso 
dessa ferramenta vai além do público jovem.27-30

Zotti et al.24 descrevem o uso do aplicativo para a 
manutenção doméstica da higiene bucal em um grupo 
de adolescentes que usam aparelhos fixos do tipo multi-
bracket. A partir das orientações dos dentistas os jovens 
compartilharam selfies de seus sorrisos, semanalmen-
te, como uma maneira eficaz e duradoura de melhorar 
a conformidade da higiene bucal dos adolescentes que 
usam aparelhos ortodônticos.24 Essa abordagem inova-
dora pela equipe odontológica foi capaz de diminuir a 
incidência de lesões de mancha branca durante o pri-
meiro ano de tratamento ortodôntico.24

Ainda sobre a temática odontológica, Petruzzi e De 
Benedittis31 descreveram o uso do aplicativo como fer-
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ramenta de consulta, que propicia o compartilhamento 
de informações clínicas para a prescrição medicamen-
tos. Esse estudo analisou atendimentos relacionados à 
saúde bucal realizados por meio do envio de fotos para 
o profissional de referência. Os pacientes que receberam 
diagnósticos e prescrições feitas pelo aplicativo também 
foram avaliados face a face e os diagnósticos foram com-
parados. Houve concordância entre as avaliações, o que 
reforça a efetividade dessa ferramenta.31

Por sua vez, Dhiliwale Salins32 descreveram a aplica-
bilidade do Whatsapp em dois relatos de caso sobre pa-
cientes em cuidados paliativos. O relato um detalha o 
caso de uma mulher, 60 anos, com histórico de carcino-
ma metastático em controle de sintomas e cuidados de 
suporte paliativo.32 O caso dois é sobre um homem de 64 
anos, com estágio avançado de adenocarcinoma de estô-
mago com metástase peritoneal, derrame pleural bilateral 
e ascite, acompanhado pelo departamento de Medicina 
paliativa para controle de sintomas e cuidados de supor-
te contínuos.32

Em ambos os casos os pacientes foram tratados no do-
micílio e acompanhados pela equipe de cuidados paliativos 
por meio do Whatsapp. Esse acompanhamento também 
foi mediado por familiares dos pacientes, que em momen-
tos de complicações acionavam a equipe, enviando mensa-
gens de texto e fotos sobre as crises agudas dos pacientes. 
Quando a equipe de cuidados paliativos recebia essas no-
tificações elaboravam um plano de cuidado que ia desde 
orientações repassadas aos familiares até o deslocamento 
do profissional à residência do paciente. Esse método evita-
va tanto o deslocamento desnecessário do paciente quanto 
o da equipe de cuidados paliativos. Além de minimizar o 
transporte desnecessário do paciente para o hospital, pre-
vine hospitalização e investigações inutilizadas e minimiza 
custos e logística envolvidos no processo de atendimento.32

Outra aplicabilidade do Whatsapp é utilizá-lo como 
ambiente para educação em saúde. Em A7, os autores 
realizaram ensaio clínico com intervenção educativa so-
bre atividade física por meio do aplicativo. A interven-
ção consistia no envio de exercícios aeróbicos, de forta-
lecimento muscular e força. A orientação dos exercícios 
foi realizada via aplicativo em um grupo e no outro gru-
po de modo presencial, a fim de verificar a efetividade 
da intervenção por essa ferramenta. Apesar de o estudo 
não apresentar diferenças significativas nos resultados 
dos pacientes que participaram da intervenção via Wha-
tsapp, demonstrou a viabilidade dessa ferramenta para a 
educação em saúde.28

No estudo A3, o qual que descreve a experiência e 
as práticas que regem o uso do Whatsapp na interação 

entre profissional-paciente, 96% dos médicos que par-
ticiparam da pesquisa declararam utilizar o aplicativo, 
82% o utilizam para transferir informações médicas e 
71% para atendimento ao paciente e consulta. Apesar da 
falta de detalhes de como o Whatsapp é usado, são notó-
rias a importância e a popularidade dessa ferramenta.12

Como limitação do estudo pode-se destacar a escas-
sez de publicações com a temática de aplicativos em saú-
de, em especial o Whatsapp. A maioria dos trabalhos en-
contrados descrevia a utilização de outros aplicativos ou 
redes sociais. Ademais, com a aplicação dos critérios de 
seleção do trabalho, observou-se baixo nível de evidên-
cia dos artigos selecionados para compor a revisão in-
tegrativa, corroborando a necessidade da condução de 
pesquisas futuras sobre essa problemática. Assim, mes-
mo diante do posicionamento positivo dos estudos sele-
cionados, faz-se necessário o desenvolvimento de pes-
quisas com níveis de evidência mais robustos para que 
se possa investigar a usabilidade do Whatsapp na área 
da saúde.

Outra limitação foi a exclusão de três artigos que 
não estavam nos idiomas previamente estabelecidos, o 
que pode ter comprometido a discussão desta revisão in-
tegrativa, haja vista que os países europeus e orientais 
têm uma literatura mais avançada nessa área.

CONCLUSÃO

O WhatsApp é considerado uma ferramenta de co-
municação efetiva, acessível, dinâmica e de baixo custo, 
capaz de alcançar diversos públicos. Nesse sentido, pro-
fissionais e serviços de saúde encontraram nessa ferra-
menta recursos capazes de suprir as demandas de comu-
nicação existentes entre os profissionais em um serviço e 
até mesmo entre profissionais e pacientes. 

Nos serviços de saúde o WhatsApp ganhou desta-
que por sua capacidade de enviar mensagens e imagens 
instantâneas e obter retorno em tempo real pelos pro-
fissionais, o que ferramentas tradicionais como e-mail e 
ligações telefônicas não permitem. O aplicativo conse-
guiu também superar barreiras de tempo e espaço, apro-
ximando o paciente do serviço de saúde, possibilitando 
orientações e atendimentos mais rápidos e direcionados 
acerca das demandas existentes.

No entanto, enfatiza-se que o WhatsApp não é um 
substituto para o exame clínico e somente desempenha 
papel de apoio adicional no atendimento ao paciente. 
Além disso, a prática de usar essa ferramenta requer al-
guns cuidados, como sigilo dos dados e informações dos 
pacientes em posse dos profissionais de saúde.

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Dhiliwal SR%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=25709195
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